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O Coronavirus (COVID-19), provoca uma síndrome respiratória aguda grave, 
havendo a necessidade de internação hospitalar e, os profissionais de 
enfermagem estão na linha de frente desde o início da pandemia até o atual 
momento, no brasil e no mundo, onde os serviços de saúde depararam-se com 
um cenário intenso de ações em assistência e segurança aos pacientes 
hospitalizados, causando exaustão física e emocional a esses profissionais. A 
síndrome de Burnout é uma doença de ordem psicossocial que está associada 
ao esgotamento emocional, sendo desencadeada em resposta a estressores 
relacionados ao meio laboral. Objetivou-se identificar os fatores relacionados à 
síndrome de Burnout em profissionais de enfermagem em tempos de pandemia 
por COVID-19. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem 
qualitativa. Para desenvolver a pergunta norteadora da presente pesquisa, 
utilizou-se a estratégia Population, Variables and Outcomes (PVO) para seleção 
dos descritores. Dessa forma, desenvolveu-se a seguinte questão: Quais os 
fatores de risco relacionados à síndrome de Burnout em profissionais de 
enfermagem em ambiente hospitalar? Diante disso, foram realizadas as buscas 
nos bancos de dados Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), MEDLINE via (PubMed) 
e LILACS, utilizando o operador booleano “AND”, combinando termos e 
seguintes descritores “COVID-19 AND Burnout, Psychological AND nurse”. 
Utilizando como critérios de inclusão: texto completo e disponível na íntegra, e 
de exclusão: editoriais, teses e resumos. Foram encontrados 812 artigos, 
selecionados 12 para leitura, e apenas 10 foram incluídos no presente estudo. 
Identificou-se que a enfermagem tem atuado de forma intensa e com destaque 
durante a pandemia e que a alta carga de trabalho e o potencial risco de 
contaminação têm provocado esgotamento físico e emocional nos profissionais 
de enfermagem. Outro fator encontrado foi a falta de treinamento para prevenção 
da COVID-19, falta de recursos e sobrecarga laboral. Além disso, o medo é um 
fator que contribui para a insegurança profissional durante a realização de 
procedimentos, provocando a elevação dos níveis de estresse, ansiedade e 
depressão, e também evidenciou nas literaturas a intenção em deixar a 
profissão. Por tanto, os principais fatores de risco desencadeantes da síndrome 
de Burnout nesses profissionais foram, o medo de contaminação, pressão tanto 
físicas como emocionais, sobrecarga de trabalho, falta de recursos, ansiedade e 
depressão.    
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